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Pertinácia imitieDnl histórica dada nos Estados Uni-* Ahi vae o nosso protesto. Fi/ie-

I dos da America do Norte, de mo Io da melhor vontade, mas

Teleeramma hontem publica- ser o livre cambio estadual um sem confiar na sua efficacia. De

do refere a creação no Ceará dos segredos da sua pujante ex- longe vêm os nosso, protestos e

do imposto de 3$ sobre todas pansão econômica, entre nós, a [clamores neste assumpto. protes-

as transpõe, commerciaes quebre permuta inter-estadual se.tos e clamores inte.ramente per-

se realizarem no anno financeiro,!haja nutrido até hoje somente didos.
de applausos theorico-, quando Acreditamos, quando promulga-
se devera já ter ttabalhado por da a lei de 11 de junho do anno
tornar uma realidade o principio passado, que estava dado o golpe
das fronteiras abertas entre os mortal nos impostos inter-*esta«>
Estados». I duaes. Pura illusão. Os governos

imposto que, além de sobrem ^
do oppressivo e vexatório, é evi
dentemente inconstitucional Cojn

prehendendo a cabotagem e a
importação estrangeira, contraria,

já os preceitos constitucionaes
que prohibem aos Estados tri-
butar mercadorias importadas de
outros Estados e do estrangeU
ro, já a lei n. 1.185 de 11 de

. junho de 1904, votada expres
samente para extinguir os cha
mados impostos inter-estaduaes.

O novo imposto cearense é
mais úm artificio a que recor
rem os Estados empenhados em
manter o condemnado tributo.
Mascaram o seu verdadeiro pro
posito por meio de outras con
tribuições a que dão differentes
nomes, imposto de gyro, impôs-
to de estatística, taxa de transito,
taxa de consumo, e que revés-*
tem fôrma diversa de cobrança
no momento de entrar a mer~
cadoria rio território' do Estado
Na essência, porém, são todos
os mesmos, desde que oneram
mercadorias da producção de
outros Estados e de importação
estrangeira.

O Ceará seguiu o exemplo
de Minas, imitou Sergipe, e o
mesmo hão de fazer todos os
Estados interessados na conser
vaçâo do imposto legalmente
supprimido. Desfarte, continua
a balburdia financeira que a lei
de 11 de junho do anno passa
do teve por fim acabar, de ac
côrdo com a letra constitucional
e com a doutrina e interpreta
ção predominante nos Estados-
Unidos, donde transplantámos,
com todo o mechanismo gover
nf mental da Republica, as dis

posições reguladoras do inter-
cambio.

Tão anômala situação é devi
damenté apreciada no ultimo re -

latorio do ministério da fazenda.
M lamentável e surprehendente
—pondera o sr. Bulhões—que,
com todo o consenso geral da
doutrina e com a demonstração

dado comprar umas coisas quo mo
faltava!!) para aeabav um vestido quo
estou fazendo. Pouco me demorei.
B?tiye: na rua do Ouvidor, . .no largo
do S. JirancUco do: Paula... e voltei
ao largo da Carioca para tomar o
bond... Elle catava parado no largo,
olhando muito para mim..

—Mas elle quem?—Nao me lembro o nome... Aquelle
sujeito de barba.á .Asiidó e monoculo,
que me apresantasfce' um dia no Par-
que?... .\quelle?... sabes ?...

€chos e noticias

Mas, de quem a culpa? Do
próprio governo federal que, in-
cumbido de fazer respeitar as
leis da União e as sentenças de
seus tribunaes, se tem abstido,
por deferencia ás oligarchias es-
taduaes, de cumprir esse dever
constitucional, consentindo nare
beldia dos Estados que têm
chegado a ponto de recusar,
acintosamente, cumprir os accór-
dãos do Supremo Tribunal Fe-
deral. Este já se viu na contin-
gencia de endereçar uma men
sagem ao executivo pedindo a
sua intervenção afim de serem
executadas sentenças suas dej
interesse nacional.

Aém de incorrer na eiva dain
conrtitucionalidade, o novo impôs-1
to cearense é intolerável porque
entrega ao fisco o segredo das
transacções do commerciante ou
a; vida mercantil contida na sua
escripturação, estabelecendo que,
no caso de se tornar impossível
a verificação exacta do vai >r das
transacções por meio dos livros.
seja o dito valor arbitrado pelo
chefe da repartição fiscal e dois
negociantes nomeados pelo mes-
mo funecionario, louvando se o
interessado em um desses peri-
tos. Ou o negociante desvenda
seus segredos ao fisco, entregan
do-lhe os livros para elle ihtei
rar-se de todos os seus negócios,
ou se sujeita ao singular arbitra
mento em que é forçado a lou
var-se em perito escolhido pelo
próprio fisco.

E' inconcebivel que se legisle
por essa fôrma em matéria fiscal,
e, neste caminho, já não se pôde
prever até onde chegarão as pre-
tenções e exigências dos gover
nos contra o contribuinte.

O commercio cearense pede á
imprensa para protestar contra o
arbitrário e vexatório imposto.

estaduaes—conforme observa o
próprio ministro da fazenda, sr.
Bulhões--continuam, com perti-
nacia irreductivel, a disfarçar e
manter semelhantes impostos Em
todo o caso, não esmoreça o con-
tribuinte cearense. Recorra ao
poder judiciário que, certamente,
o amparará contra a extorsão. E,
si for vencido, resta-lhe o con-
solo de.ter combatido pelo di
reito o que sempre nobilita.

(«Do Correio da Manhã•) de
26 de agosto.

Gil Vitlal,

Na segunda pag.

pois Minas
I

Naquella tardo, o Medeiros, que
morava numa daé rua* -ransversaes
¦Io Cattete, est va u<> febü gabinv-t'--
de trabalho • 1.6? ii a Ia da tVirde,
esperando a h" io ;nt^, quando
1. Theresinha, sü; *b o o, ohégii d-
•ua, e foi ter .ouj olie visiveimetít-

in ont^ceu-te algu-

ainda agora..
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CHRON1CAS DOS TEMPOS COLONIAES

—O que elles 9âo, não sei •,

açudíu Antônio de Caminha; mas
aqui estou eu que no mar não
lhes quero ver nem a sombra.

—No mar tem seu risco • mau
em secco não fazem mal- são
como os tubarões; replicou
^yres,

Nesse dia, deixando a casa
de Duarte de Moraes, conheceu
Ayres de Lucena que amava a
Maria da Gloria e com amor
que não era de irmão.

A dôr que sentira pensando
que -ella podesse querer a ou
trem. que não elle, e elle sómen-
te, lhe revelou a vehemencia
dessa paixão que se tinha em-
buido em seu coração e ahi
crescera até que de todo o ab«
sorveu.

Um mez não era passado, que
appareceram francezés na costa
e cora tamanha audácia que
por vezes investiram a barra,
chegando a ilhota da Lage, ape-
zar do forte de S. Joào na
Praia Vermelha.

Ayres de Lucena, que em

gituda.—Qutf tens ?
•na coisa?

—Estou' furiosa !
—Por que ?

Fui bolinada!
—Bolinada ?
--Sim, 110 bonde

por um dos teus araig >s!
—Qual delle3? perguntou o marid

erguenJo-se de um salto.
— Espera, deixa-me tomar fôlego,

disse d. Therezinha tirando o chapéu
e sentando-se numa cadeira.

E erguendo a voz :
—Eulalia!
—Senhora! acudiu a criada lá de

dentro.
—Dá oá um copo d'agua!
—Já vae sim senhora!
Depois de tomar o copo d'agua, d.

Theresinha suBpirou ruidosamente; e
começou:

—Hoje, depois que saiste, fui á ei-

0 Medeiros fechou os olhos, cocou
a cabeça, e passados alguns instantes
deseerrou as papebratf e disse :

—Não sei.
— Ora! aquelle que foi advogado

da Ernestina Rocha quando esta se
divorciou.'

—Ah ! o Moniz!
—Moaiz, — é isso mesmo!
—Não estarás enganada ? Olha que

o Moniz.6 rapaz serio;.;
• •-Serio? Vãos ver a sua seriedade

-Como ja ta disse, elle estava pavsí-
do, no largo, a olhar com muita in-
sifiteucia para mim...

-Mas tu não podia reparar que
elle olhava com muita insistência para
ti, si não olha88 !8 com muita insisten-
cia para elle...

—Pôde ser, e foi talvez ánimxdo
pelos meu» olhares innocontes que o
patife entrou no bond e seatou-so ao
meu lado.

—Falou-te ?
—Curapiiiiievicou-uio com muita o-

mabilidade. Quiz entabolar conversa,
disse-me que t-stavá fazendo muito
calor, iaraos ter mudança de tempo,
—mas como eu só lhe respondia por
monossila.bos imperceptíveis, calou-se.
Quando chegámos' perto do Passeio
Publico senti o seii joelho encostado
ao meu. Julguei que fosse por distra-
ção, Afastei, o joolho... Elle isistiu...
Medi-o de alto a baixo com um olhar
reprühensivo, mas o desavergonhado
¦ ião se deu por vencido.

•-Miserável! rosnou o Medeirotí.
—Quando o bonde fazia a volta

do cáes da L9pa, o homensiíiho en^
costou resoluttmente a coxa na minha
coxa! A primeira, idéa que me acudiu
foi bater-lhe com o leque na ca^a
mas recuei diante do escândalo.,.

—E não fizeste nada ?
—Levantei-me, fiz parar o bondo,

desci tomei um carro que passava, e
vim para casa. Manda pagar o cochei-
cheiro, que está esperando.

0 Medeiros saiu do gabinete e man-
lou despedir o carro. Quando voltou
& d. Ther<3s;uha ali não estiva : tinha,

ido para o seu quarto de tAlette mu-
dar de roupa.

Eile foi ter com ell», e disse-lhe:
—Estou perplexo! Tinha o Moniz

em conta de homem escrnpulosu, iiu-
ei paz de semelhante procedimento.

—Pois ahi tens.
—E elle é casado.

Continua

Coronel jíiiíoiiio^inlo
Regressou para Barbalha onde

exerce longa e benéfica influencia
politica o nosso prestimosó amL
go coronel Antônio PiiitO de Sá
Barretto a quem desejamos proW
spera viagem

3<wé finío FÜÇo
Regressou de sua excursão ào

interior do Estado o nosso activo.
auxiliar e ?iy\igo Joé Pinto Pe.
reira Filho, sendo oceasião propi
cia de agradecermos por estas
columnas aos no- ¦ « amigos e as-
signantes, a generosa acolhida
que dispensaram ao nosso ge.
rente.

M

^. 5r
balão Uml

ros a sahir contra o inimigo,
desta vez mostrou-se tibio e
indirferente.

Emquanto outros navios se
aprestavam para o combate, a
escuna, Maria da Gloria se em
balava tranqüilamente nas águas
da bahia, desamparada pelo com
mandante, que a marúja inquieta
esperava debalde,. desde o primei-
ro rebate.

Uma cadeia oceulta prendia
Ayres a terra mas sobretudo á
casa onde morava Maria da
Gloria, a quem elle ia ver todo3
os dias, pesando-lhe que o não
podesse a cada instante.

Para calar a voz da pátria,
que ás vezes bradava-lhe na con*
sciencia, comsigo encarecia a ne

¦ ___

assalto, sobretudo quando sahia
a perseguir os corsários, o me-
lhor de sua gente de . armas.

Succedeu porém que Antônio
de Caminha, mancebo de muitos
brios, teve o commando de um na
vio de corso, armado por alguns
mercadores de S. Sebastião, do
que mal o soube, Ayres, sem
mais detença foi-se a bordo da
escuna, que desfraldou as velas
fazendo-se ao mar.

Não tardou que se não avis-
tassera os três navios francezés,
pairando ao largo. Galharda e li
geira,com as velas apojadas pela
brisa e sua bateria prompta, cor-
reu a Maria da Gloria o bordo
sobre o inimigo.

Desde que fora baptisado o na-
cessidade de ficar para defensão vio, nenhuma empreza arriscad?

outra oceasião fora dòs primei-' da cidade* no caso de algum. se tentava, nenhum lance de pe-1

r
'\

O nosso presado amigo e uw
telligente collaborador José da
Silva Bomfim cominúnica-nos a
realisação de seu casamento com;
a éxmàl sra. d. Clotildé Azeve-
do de Souza Bomfirn, occorridcí
a 6 do corrente, nesta cidade.

Ao digno par desejamos mui-
tas venturas.

Atite hontem fez annos d Re-
«1

gina de Carvalho Motta» virtuosa
e dis ti neta' consorte do coronéí
Carvalho Motta, director cíó Bari-
co do Ceará.

A oito do corrente1 passou o
natalicio da exmá. sra. Úi Maria.
Men des de Carvalho esposa- di-
lecia e digna do major AntonÍQ
Joaquini de Carvalho Junier.

A sete de Setembro foi muito
festejado em Baturité o anniver*
sario de nosso bom amigo e il»
lustre clinico dr. João Paulino
Barros Leal Filho a quern envia*
mos sinceras saudações.

Gilberto, foi o nome da inseri-
pção no Registo Civil de um gra»
cioso bebê. filho de nosso prçç*
tante e leal amigo João Xavie*
Barretto nascido a 7 de Setembro;
nesta capital.

rigo se affrontava, sem que a
maruja com o commandante a
frente, invocasse a protecçao de
Nossa Senhora da Gloria.

Para isso desciam todos á
câmara da - proa, já preparada
como uma .capella A imàjgem
que oíhava o horisonte como a
rainha dos ;ma'r;e;-i, girando na
peanha volta a se para. dentre.',
afim de receber a oração.

Naquelle dia foi Ayres prezíi-
de estranha allucinsçSo, quando-
resava de joelhos, ante o nicho
da Senhora. Na sagrada imagem
da Virgem Santíssima, nâo via
elle senão o formoso vulto d«
Maria da Gloria, em cuja con-
tempíação se enlevava sua alma.

{GorttÀJW,rf.\
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Oegrammas
, Serviço especial do »jornal do Cear.t»

í5ot\lem ao atracar neste ponto o
Yapor ¦•Gonçalves T)tas> foram a
bordo cumprimentar o coronel 3°ão
JJrigido diversas commissões do
«Club popular», do partido fyvisi-
onionista e )\caflemicos e grai\de
numero de pessoas.

Ò dr. £homé Gibson, director do
«3orn.al :'pequ;.no», ojjereceu um
banquete ao coronel João jSrigido
na «pensão 5rçueira», sendo o brin
da de honra erguido por Gibson ao
«Correio da Jvíap.hã*, na pessoa do
dr^€dmundo Bittencourt e á Repu-

-b.li.ca na pessoa do clr jLauro S°^é.

/recife, 9.
~y«í:¥ - -* 

)\s missas mandadas celebrar em
sufjragio da alma do cornmendador
j\íbii\o ^ilva pae do conselheiro
rçosa e 5%fi« íeram mu^o concor-
ridas.

JORNAL DO CEARA
snRMESSSRSSCIBpt

.^..Stü. .

Telegraphicas

Diz?.se que o sr. Rodrigues Al-
ves está muito desgxfetósó com a
situação p .litica.' tendo já tnani-
festado o pensamento de rehunci
ar o cargo de; presidente da Re-
publica.

Diz; se ainda que, caso isso se
dê, o dr, Affonso Penná) afim de
não se inco.mpatibilisar para a fu-
tura eleição, assumindo o exer
ciciO: daquelle cargo, renunciará
também, indo então oecupar a
presidência da Republica o sr.
Pinheiro Machado, na qualidade
de presidente do Senado.

, Tratam da organisação de
um partido de opposição assim
que for votada a amnistia.

Esse partido terá directorios
.em todos os Estados pelo que se
Organisarão, antecedentemente, os
elementos.

De Pernambuco estão lembra"-
dos os nomes dos drs. Aristarcho
Lopes e Ribeiro de Britto para
dirigirem nesse Estido o novo
partido que se baterá, principal-
mente, pela revisão da constitui-
ção de 24 de fevereiro.

Gil Vidal, em artigo no Cor."
veio da. Manhã, sob o titulo Una-
nimidade, trata da desistência do
sr. Bernardino de Campos e da
adhesãõ do governo e diz que o
sr. Aftonso Fenna não é o candi
dato quépossa corresponder aos
impulsos populares, suppondo que
esse povo vote para obedecer
aos caprichos dos que empolga—
ram o poder.

••> Termina dizendo que o sr.
Affonso Penaa será escravo da
politicagem no fuliurp quatrien*
nio, em que se inaugurará uma
era nova, mas para a continuação
do passado.

i O 
'Correia 

eombatel-o á.
—H»'«S^.

¦, 'jornal 
do dWá

Néè.la data constituímos agén?
te i^eral de nossa folha na co*
marca de Quixadá o nosso pre»
sadò amigo coronel Beiiedicto
Gomes de Lima.

í;Òs'|nrs. J. Cleroentíno e üa
virio. Mendes, artistas fog.ueiceiros,
rtvizaranvnos que hoje, ás 8, 1/2
.orar; da noite serão queimados

,iO Passeio Publico dois fogos de
artificio offerecidos a expectativa.

€scola nodurna de 5 Viceje
de paulo

Agora mais do que nunca, es*
tamos convictos e a par dos be-
neficios incalculáveis que essa es
cola de caridade e beneficência
tem prestado á religião, á pátria
é á sociedade.

Ha pouco mostrámos á ev.U
dencia, os effeitos positivos dessa
escola, incitando ao povo que não
a deixasse baquear, mas presen-
temente secundamos a nossa as-
serção, provando clarividente-
mente com os factos que ella
tem feito e continua fazer mais
do que muitos pensam

Para isso, é bastante que men-
cionemos o numero das crianças,
moços e homens de edade ma-
dura que se têm matriculado
nella durante o espaço de dez
annos, de sua existência.

E' preciso outrosim que todos
saibam que os matriculados ao
deixarem ma, aprenderam a ler e
a escrever, conforme o gráo de
intelligencia, appiicação e capa
cidade cada um.

A matricula do anno de 1895
que foi a primeira, elevou.se a
39 -aluirmos; a de 1896 a 1395 a
de 1897 e 1898 regulou cada
uma 95 aluirmos; a de 1899 a
95 •, a de 1900 a 63; a de 1901
a 39 ; a de 1902 a 72; a de 1903
a S5 *, a de 1904 a 61; a de 1905
conta actualmente 16 escolares.

. O numero resumido da ulitima
matricula é devido ao terror de
que se acham possuídos os pais
de crianças pobres com os ulti-
mos aconteciniente» que aqui se
desenrolaram.

O total dos que sahham do
analphabetismo eleva-se a 749.

Ninguém portanto,' negará a
utilidade dessa escola.

Urn bom cratense não pode
esquivarse de auxiliai a pecunia-
riamente. e não crera ingênua-
mente que já está extineto o anal-
phabetismo em nosso meio; pelo
contrario, elle continua invencu
velmente.

Esperamos pois que todos con-
corram para fazer do "Crato uma
terra feliz e só por esse meio elle
progredirá.

(Do Sul do Ceará).

\^iníio de Juru&efca
preparado de

R. Theophilo
Remédio espacial contra os enfastes do fi-

gado e baço.
Garrafinha IJÍ500

na pharmacia «Pontes».

¦^i«i.ãM>wiiiy^«-«yaa.^na^r

Jlovp imposto

£&aupo Sodre
Hojo as 7 horaB da noite realisar-

se-á na casa n. 1 da Praça do Coração
de Jesus a sessão civica projectádá
pela mocidade cearense em homena-
getn ao grande brasileiro Lauro Sodré.
O delicado convite que recebemos vem
aasignado peloB distinctos moços Areai
Souto, Othou Pilho, F. Prado, Júlio
Maciel, Francisco P lencar Mattos, Jor-
ge Cais, Francisco Beserril, Lino Go-
mea, Carlos Oliveira c Ruy Mattos.

Títulos de eleitores
O Presidente da CotnaiiBsão de a-

Ustmnehto eleitoral ató agora nao
cambou a distribuição dqs títulos de
eicit roa apesar de já ter recebido ha
maia de dois mezes os livros de ta-
lões que lhe foram enviados, ainda,
quando estava em: exercício de juiz
seccional o illustre dr. Arraindo Gua-
raoá.

•Estiauliamos esse procedimento do
dr. João. Firnjino Dantas .Ribeiro,
¦•me aliás tem se destacado em alguns;
fi.iaumpto3 do servilismo aviltante que'domina a mügistrafctirá <3o sr.'àcciuiy

Bão verá o digno juiz qüo está
incorrendo na censura publica e em
sane cão pen.il?

Indagaremos os motivos.

Um mentecapto que exerce, paravergonha do Ceara, o cargo de secre-
tario do sr. Accioly; 03tá cobrando
sem lei que o autorise na Hecebedo-
ria do Estalo, o imposto de 80 tb..
sobre kilo ue mercadorias em transito
livre da quaesquer direitos em face
da Constituição Federal.

O que ó mais vergonhoso é que o
energúmeno assim procede por igno-
rancia e não tem uma pessoa junto
ao usurpador quo enxergue e conte-
nha'0 sobrinho os Mclchiaedech.

Pobre Coará! «

geral

Jísíoeiação Gomincrdal
Realisou-8e ante-hontem a assem-

blóa geral extraordinária da issoci-
ação Commercial convocada para a
eleição de sua nova directoria e ap-
provação da moção José Gentil, que
considera o sr. Thomaz Pompeu so-
cio benemérito.

O sr. Gentil pedio prorogação da
discussão e approvação da sua mo-
ção, para o que requereu que fosse
convocada uma outra assemblóa
extraordinária.

Procedida depois a eleição para os
membros da nova directoria foram e-
leito3 directoros 03 Brs,. Possidonio
Porto; Antônio Cruz Saldanha, Alfre-
do Salgado, José Gentil, José Bastos,
Júlio Reishofer, José Menescal Filh ,
José Villar, Maxiraiano Leite Barbosa,
Antônio B. de Hollanda Cavalcante,
Silva Bayma, João Tiburcio Albano,
Joaquim Martins Júnior, Giminiano
Maia e Henrique José de Oliveira; e
para a commissão de contas os bm,
José Albano Filho, Francisco. Costa
Freire e Virgílio Nunes de Mello.

Era seguida foram acclamados: pre-
sidonte, José Gentil; vice-presidente
Giminiano Maia ; secretario, Poasido-
nio Porto e theaoureiro, João Tibur-
cio Albano.

Pela madrugada de hontem falleceu'nesta cidade victimada púr congestão
cerebral a oxraa. sra. d. Angelina de
Castro Góes Ferreira, esposa do hon-
rado negociante desta praça João
Ferreira.

Era uma mãe. do familia modelo e
deixa de seu consórcio onze creauci
nb.as jflue não poderão ainda avaliar a
immensa perda que soffreram.

D. Angelina pertencia a uma das
mais distinetas famílias desta capital
e cercava-a a estima e a consideração
de toda sociedade cearense,

A seu desolado esposo, e seus in
nocontes filhinhos, a seus irmãos, eu-
nha ios, sobrinhos e demais parentes
enviamos sentidas condolências,~" 

ÕÕMUNLCIDO 

Imjíoáodeâ0/,
A Commissão executiva da liga

«União.Commercial»recebeu mais
o seguinte telegramma:

Batunté; 5. 
x

Commercio Batutité repíesen-
tado pelos abaixo assignados
adhere francamente d nobre atti-
tude assumida pelo commercio de
Fbrtaleza,impugnando pagamento
imposto 3-/. ultimamente creado.

—Pedro Mendes e Pinto, An-
tonio Maciel, Agostinho Franco,
josé Pinto, Garmo^ Antônio Gers
manoFilHo; Joaquim José Costa Bra
ga, José Thomaz Araújo, Prazilde
Moreira, Árauj o Irmão, Manoel
Cunha Albuquerque, Arcelino Fer
reira Lima, Raymundo Nonnato
Especial, Giiilherme Motta, Anto-
nio Telles de Üliveira,Antonio Pi
nheiro Sobrinho, yívelino Raulino
e Ferreira,, Furtado e Irmãos, Vi*
cerite Cavalcante, Joaquim Mattos

Commercio reunido hontem
data independência Brazil, creou
ággremiação çolligada união com
inercial, oppor resistência paga-
rnento imposto 3-/-. Concita com-
mercio todo estado cumprir de-
ver agindo defesa seus direitos.

Phar
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

$3 jíníonio da Cosia Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.
ggeçóa rgiodloos

DIRECTORIA
Theophilo Gurgel Valente
Henrique Elpidio
Belarmino Pinheiro Tones.

f fofesfo
Nós abaixo assignados tendo

sido collectados em um novo im
posto ultimamente apparecido
sob a denominação de addicci-
onal de 3-/., vimos collectiva-
mente, sem distincçâo de cor po
litica, pedir por meio deste ao
poder competente a suspensão
de dito imposto não previsto no
orçamento elaborado para o pre-
sente exercício. Creia o exmo.
snr. dr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly, que esse imposto está
acima de nossas forças, pelo que,
ousamos tomar a liberdade
de lembrar a sua ecx.
que ao par dos sacrifícios que
nos custam as crises suecesssi-
vas . por que passa nosso Estado,
está o novo imposto que amea-
ça anniquillar gradualmente o
commercio.

Redempção, 5 de Setembro
de 1905.

Francisco Cyriaco de Lima.
Ismael Bemvindo de Vascon-

cellos.
Marcolino Pereira Barros.

Luiz Benvindo de Vasconcellos
e Comp.

Luiz José da Silva.
José dos Santos.

Gabriel Correia de Castro.
José Antônio de Castro.

Lourenço Rebouças Leite.
Antônio Aquino de Souza.

Raymundo Pereira Cavalcan-
te Sobrinho.
Manoel Pedro de Siqueira.

Chagas e Fernandes.
Augusto Castello Branco.
Gervasio Franco da Silva.

Illmo. Exmo. Snr. Presidente do
Estado.

Os abaixo assignados, negoci-.
antes a retalho na cidade de
Sant'Anna, surprehendidos com
a collecta, que em viriude da lei
n. 879, de Julho do corrente,
acaba de fazer-lhes o respectivo
coilector, para novo pagamento
do imposto de industria e pro*
fissão no corrente anno. quando
já o pagaram na conformidade
da lei orçamentaria vigente, vi*
mos, ante V. Exc. reclamar contra
a execução da citada lei, pelasrazões que passamos a expor:

A supracitada lei de Julho, ta-
xando imposto desde Janeiro, periodo aliás regular pela lei do
orçamento em vigor, visto o principio da não retroactividadedas
leis, consagrado nas constituições
federal e estadual, resentindo-se J du* seguintes mernbro$Y'

assim de defeito que a torna ine-
xequivel.

Além disso, a precitada lei es-
tabelece o imposto de 3-/. substi-
tutivo da contribuição do n. 76
(ultima parte) da tabeliã B da
lei do orçamento vigente.

Ora, essa contribuição somente
attingia aos negociantes em gros-so ali deferidos, a nova lei não
comprehendeu em o novoimposto
os negociantes a retalho,dos quaesnão se oecupou.

Logo 03 negociantes a retalho
não incidem em o novo imposto.

Entretanto, o coilector acaba
de collectar os reclamantes, to-
dos negociantes a retalho.

E ainda mais ! Arbitrou descri-
pcionariamente o imposto das trans
acções em quantia superior ao
máximo das transacções realisa-
das pelos reclamantes de
modo que os reclamantes
terião, a prevalecer a alludida
collecta, de pagarem contribuição
superior aos lucros de seo peque-
no negocio!

Não há motivo que justifique
um tal imposto ; quando as con-
dições financeiras do Estado são
prosperas; tendo o Thezouro és-
tadual saldo superior á quantia
de mil contos de réis, segundo
o órgão offiçial.

Nestas condições os reclaroans
tes não podem, não devem pagar
o alludido imposto.

Esperam assim que V. Exc.
suspenda a referida lei, como é de
indeclinável Justiça.

Sant'Anna, 4 de Setembro de
1905.
João Baptista Araújo Vascon»

cellos.
PVancisco Murillo e Comp.

Soares e Irmão.
J. Marques e Comp. '

Francisco Leocadio de Vas«
concellos.

João Lourinho de Vasconceltos,
José Xavier Ferreira Gomes.

Antônio Raymundo de Lima.
Antônio Marcondes de Mene-

zes.
Francisco Xavier de Araújo.

Eduardo Pierre.
PVancisco Thomaz Lourenço.

José Florencio e Sabinoi
Arthur de Vasconcellos*

"SKCÇàO 
Dfi"TO'KS"

ííssoeiação Comnierdal

Foi eleita em sessão de As«
sembléa Geral de 7 do corrente,
com a presença de 63 membros,
a Directoria e Commissão dé
contas, da Associação Commer-
ciai, que tem de funecionar até
31 de Dezembro de 19 ./6 éàchám»
se empossadas, ficando composta
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Ti +1 trtluias
DE VELAME

J*gJ|B°!¥É*?.'!!MW

Qualquer rheumatismo por maií
pertinaz, ha.de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qaleno

a» m eno
Grande reducção em

preços de preparados ex-
transreiros e receitas me-

¦M

dicas, attendendo ao cam
bio.

Sortimento bom, novis
sTmof*-

Variedade de ampoulas.' gj
Especificose maravilha, gj

+|' preços sem competência. |J
Borracha e pipos avuU p

^ sos para irrigadores. |J
Seringas para ouvido, |J:

nariz e outras applicações. 'gj

Consultório do operai gj
dor Dr. Manoel Moreira g
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24

dazarino
S do onaFuiaccutico 1'. S- de

hollanda (javakaníe-
Medicamento Sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san

Alorim fílBano
Garantimos uma duração pro-

váda dé déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém dé
Albano & Irmão.

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-se para fora do Estado, ií tratar de
negócios do «eu interesse, participa ao pu-blico e ao commercio, que ficará na gerenciade sua casa comraercial, seu filho José Aure»
liano de Hollanda.

Fortaleza, 25—8—I9O5.
Manoel Ricardo de Hollanda.

itii^itart^wwUMtw^a-WMiL^ftJ-^^s^^n^-^iií^jfc-i-*;

%\m Eleiíòral
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos de aelas de installação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta lypographia.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom. preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

Sitio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo n*. 168.

f iano jímerkaiio
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encpnu,

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

¦•£<¦
1

Ã^aí -- - -j^jA.
^ Rua daa Flores, Floriano Pei- jS
ãjgl xoto, e Major Facundo 

™

PjE| Ceará—-Fortaleza ^

p n|; •¦ •-- !^
ill Hotel io Universo li
m j^; ::::¦¦ ! '**

gue,
A' venda nas pharma-

cias Rocha^ Andrade. Pas*

(Antigo Hotel «le France)

Restauram a' Ia Carte
«M»

ííapmada ^òeía
Fundada em 1861

38—EUA FLORIAI PEISfM
FORTALEZA—CEARA'

f.- :¦'..':¦¦ 
¦'¦' ¦¦ 
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No gênero é uma das casas que n'éste Estado dis-
:" rV.

ípõe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

| produetos pharmacéuticoç que recebe por quasi todos

as vapores. .•

Todo o' receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza. e, .erürcgue nas casas dos doeates-.
,-  m~

teur, Franceza e Droga- ||
ria Central. «2

Cazarino
do j)fiaFmaectitico J íB- de

hollanda ^avakanfe-
Innumeros attesta-

^ d o s comprovam a efíicacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da

H| syphilis, e de todas as mo-
-® lestias das vias urinarias,

leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc. §?

A' venda was pharma- ^
cias Rocha^ Andrade, Pas-

K
m

Este grande e bem co-
$fêí nhecido Hotel, recente-

. | mente reformado e rea-
$j$j berto, tém bons commo-
jS&Í dos para os Srs. Hospe-
$fêj des e Famílias, Cósiurja
^f i de l.a Ordem, e pessoal . r„.
hé1 habilitado para o serviço, ijgjf
Sj: i&
S^; 5««eio e pFompíidão: :

»'| ^apa(io ? sinceridade
;| Garante-se modicidade nos preços

Pedro Bypolito Girar d.
Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu

1 teur, Franceza e Droga- if| fezer uma grande reducção nos
f| . r & HftaKí Preços de sua tabeliã:5fe na centrai. ,.,; ^ i Hospedaria e pensão 9(^000

Convém ler.
.3 ...

Ill.mo sr. pharmaceutico Barros
Leal.

Tenho a intima satisfação de
me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pilulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deL
Ias, que as tenho applicadp e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha familia, como as de meu
conhecimento. -
Sou de V.S.a am.° att° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.*
42. .

«•-«

%CROUP

5ôro de T(oux
Para o tratamento se-

g guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha.

m

m
7wí ti? st? 3? ?n ?n st? • ti? tp ttf w ?t? ?r

Soòrado
# a venda

Recebem-se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n/ 74
e outro para a rua Formosa n.
69.
A tratar com T. A. daMotta C.
Rua Major Facundo, 82.

omeopatnia
A pharmacia «Rocha» acaba todo o negocio.

de retirar da alfândega um gran
de e completo sortimento de
homeopathia allemã.

, J Mesada 6OS000
51 Pratos avulsos $500

K

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.- 52 (antiga).Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

111 TRIGO
No armazém de J. Lopes &

Comp. Praça do Ferreira n.- 9
vende-se em barricas, marca—
Tejo—á 2o$ooo.

cervejas Braluna-florter e aotarcü-
ca-porter--sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento fáz-se

• Antpolas Cacodylato Sódio e Mc,har.
sinato —caixa — 4:000

na «Pharmacia Rocha>.

A Poanacia Rocha
para acompanhar a baixa

resolveu vender:
Pílulas de Bristol—vidro 1:200

' «. Ayer 1:200
Emulsão Scott 2:000
Pilulas Rosadas 2:000
Ferro Quevenne « » 2:500
Histogenol—vidro grande 8:000

« pequeno i.OOO
Água inglesa Lisboa 4:000
Pilulas Heinzelmeen 2:000

_ Creolina—kilo 2:000
•*|| Aropolas Histogenol 7:000
xz Ampolas Silva Áraujo—qualm quer qualidade—caixa de

12 5:000
Vinho Caramurú 8:500
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy' 1:500

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa qae seus preços sfio
os mesmos que estão sendo publi»cados pela tDrogaria Studart.<4§

I Mercearia Sai Ante
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de 1 kilo

por
dita l/2 €

1/2, 11

i:500

irOOO

i:000

por
dita «
bra por :40o

Gampota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma dúzia . 21:000
1 Garrafa 2:òoó
Tolos a Merceariasanto mm

Bycicleta
Vende>se uma quasi nova

marca tColumbia», modelo 57com 15 metros de desenvolvi-,
mento por preço insignifican-
te; na CasaPlacid*.

¦ -,1

,-:,.%
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Ca

D1REÇTORIA
Presidente—José Gentil
Vice-presidente—Barão de

mocim
Secretario—Possidonio Porto
Thesoureiios—João Tiburcio Al

bano /
Alfredo Salgado
Antônio Cruz S ldanha '

Antônio Hollanda Cavalcante
HenriquV José de Almeida
Joaquim Martins Júnior
José Bastos
José Menescal Filho
José Vi lar
yulio Reishofer
Maximiano Leite Barbosa
Silva Bayma

COMMISSÃO DE CONTAS
Francisco Costa Freire
José Albano Filho
Virgílio Nunes de Mello

Communicou se a eleição da no
va Directoria, por telegramma,
a imprensa do Rio de Janeiro e
a Associação Commercial, As
sociação dos Empregados do
Commercio e Centro Cearense,
no Rio de Janeiro.

D ERMOIGóes e filhos agradecem as pes-
soas que bondosamente acompa-
nharam os restos mortaes de sua
querida esposa, mãe, irmã, cunhada
e tia Angelina de Góes Ferreira á O remédio d OS famílias
sua ultima morada e convidam aos cura todas as doenças herpeticas
parentes e amigos para assistirem i
aa missa que pela seu repouso Dartos, Frieiras, Empigèns, Tinha, Herp#, è também golpes,
mandam celebrar na Igreja de.N. pancadas, excoriações, picadas venenosas, bolhas dágua, dores de
S. do Rosário, quarta feira, 13 dentes e callos, etc. (só para u/.o externo). i
do corrente, as 7 horas da ma- Com DEIlJdOJj poupa-se dinheiro;uma só applicação
n},g Je Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos.

 p. -— -r.— I O DERMOL tem uma acção rápida c cfficaz nos Dartros
|ío ptiSÜcO e ao eonimerdo Empigèns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em1" "c>"—1 — — r—» »

qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
oio^rWaTta0 SSÍSl-T «má 'ogar onde fc desenvolve e promove insensivclmente i substituição
sociedade commercial para venda a da epiderme.,
retalho de fazendas e molhados naj

Advogados-,.
O Dr. R. de Farias Brito

e A de Mello Filho, têm
c-scriptorio de advocacia em
Belém, do Pard, á rua 13 do
Maio n. 46, i. andar.

*% à i» é à â 41 à Â à. J& é fc

^ Oxaropc Peitoral composto g
i

«I
rOR

cidade do Redempçao sob a razão so-
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em!
que somos solidariamento responsáveis,1
podendo cada um faser uso da firma j
para as transações da casa.

Redempçao 9 de Setembro- de 1905.. 1
Franckco Cyriaco Lima.

Àrthur Lima.

i
JVÍadeiras

¦

¦¦:¦¦¦>•¦ 
.

,A\ajop Pntoüio 3)uaHe Cimentei
Manoel Duarte Pimentel, João

Duarte Pimentel (ausente) dr,
Manoel Duarte Pimentel (ausen-
te) José Doarte Pimentel (ausente)
Jesuina de Paula Pimentel, Anto
iiiã Pimentel, Argemiro Quixadá
e família, Adelia Pimentel e Adob

pho Pimentel, profundamente ma

goados com o passamento do
seu prezado filho, irmão, cunha
do e tio,- Antônio Duarte Pimen
tel, oceorrido na cidade de Cam

pinas. (S Paulo) *no dia 22 do

próximo mez findo, convidam os

parentes e amigos para assistirem
as missas que serão celebradas
em suffragio de sua alma, ter-
ça-felra (12 do corrente) ás 7
horas da manhã, na egreja do
S. Coração de Jesus.

Desde já, antecipam seus since
ros agradecimentos por este acto
de religião e caridade.

JJnàelina de <§o& fevmva

João Ferreira da Costa, e seus
filhos Architriclino Thiago de Mel
Io e sua mulher, Eduardo Ellery
sua mulher e filhos, Vicencia da
C-inceição Carvalho e filho, D
min^os Barbosa, mulher e filhos.
Lydía Marinho de Góes e filhos,
(ausentes) Henrique Barbosa, sua
mulher filhos, Maria Amélia deF^^^

^infio de 3tWM&àp
FèrmvtnoHO
preparads do

R. Theophilo

Remédio poderoso nas pessoas que preci-
sam de preparações de ferro.

Na anemia é de um effeito pr-mpto e
certo.

Garrafinha 1$500
na pharmacia «Pontes

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curaras doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

|5(tfia-«é a venda em Ioda* as Wiapmaciax :
ilkai Staüart. Franceza Àmsrim. Pasteir.e Borps

Ir

^ . ,rT.|tí) X. Ü 8. ;Ç
^ )\pprovado pela iuspe. ^
^1 ctoria de Hygiene do Ce- |JJ*¦<g{: ará, é o melhor de todos-.|gs-
¦«gl os preparados até hoje fe^-«gi conhecidos contra--Bron- ||j«-•«Si chites, Iiifluensas e Afife» g^-4J cções PulmonãreSi jjj»-
¦^ )\ éfficacia deste pode. J8»--«ff{ roso medicamento Cons-;^
¦*J8 titue o seu único reclame. JB*»«4f| )*icha se a venda na praça )g«-
-t£| J. d')\lencar n.- 14, c rua^
-«fil Senha Madureira n.- 85. fe»r

Preço—2$ooo ^

OU

0 da BELLEZA pilulas
* ^*» mm I LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

C12 \—OriStrilCGâv ruSas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
^ manchas da pelle.

Vendem se: Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
Dez vigas de pá» íarco e 104 mas, caspas, brotoeja, etc '

ie páu branco, de 16 palmos; ' Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-

para cima, depositadas no arma- TIS, pois é também indispensável aos homens,
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
90 Italino, á—Rua dr. Pedroj ;
Borees. applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,

——cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
Um kilo de batatati por $400 podem transmittir-se pelas navalhas. V

| Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
Mercearia S. Antônio, 'seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza

._.  sempre cheia.
Ampola* de Histogenol caisa de 12- 6:000 ,
iDitas de Thiocol— 000<>)
Ditas de Gaiacol- S»00
Ditas de Ergotina— 0.000

na <Pharmacia Rocha».

PllillW

de Velame
-DO-

liilii liai

Hos •&& 6ap6cÍFOs:

mm
¦ 1

Exçejlerite depurativo. PÍeco-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili»
tica ou não. Não ha rhcumátis*
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, na$
pharmacias Amorim e Rocha.

na
UlriffiiiÉá

1 «ff

Manteiga nacional a melhor de todas
ísmanteigaB a única que ae pode unar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de U-

Por 1 too 1\2 libra de manteiga nacional
veude-aena mercearia Hollanda á rua

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E* Lindacutis sempre o que lhes vale

.• »¦ 
"%' ¦. ~ 

. • .• • . * • r;-'*iv

fô venda em iodas as 'Pfiarmarias.

¦•¦'¦.•. 7'.
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"Ver 
para crer

Oficina de marmorista-5^a J.uzia

BLENOL
1 ¦¦. .•'» . ¦' ,• ¦¦•¦ ;*'<¦- ...¦.¦¦¦ *'-;-v."-

'¦•'•" ....¦*'*' »

Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças cias mucosas dos órgãos genitourina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

RUA FORMOSA N. 27

..... . i

Acíiba de receber um |
variado sortimento de dro-1
gas puras, para o aviamen* |
to de receitas, especialidades !
pharmaceuticas, nacionaes e |
estrangeiras, e algumas no- jvidadès terapêuticas de re-;
conhecida éfficacia, para as |
quaes chami attenção de I
seus'" amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem: competência.

Encarrega~.se de analy*
ses de urinas, tendo rece*»
bido novos reactivos e ap-
parelhos.

Abre se a qualquer hora
da noite. Rua Senador Pom-.
peu, n.* 200.

tSempre eJUcaz! 5emPre sepro!
^íVodo de zar;

.^¦i

Neate bem montado e8tabeilecimento,executa.Be com perícia, j>rom-
ítidãò e aem competência, todo e qualquer trabalho concernente a arte de
mr^Lto, como sejam:-túmulos, piae baptismaea, ditas para água benta
Ta egrejas anjo. symbolicos, pedras eom inscripções (alto role to^ avatonoe
Sodernos, altares e degráos p.ra egrejas, «oleiras para porta.j, to para
portões, ornatos, cruzes, pedra escripta, cora ou sem gravuras, capellas mor-
taarias e_coj6as, featões para egrejas, bailes e salões, bouquefcV^ 

^par* w^°^0ft";ietario 
de8te e8tabelecimento observa que eatas flores resiiU jecções, á yontade. ... k

tem Y qualquer temporada de inverno, conservando sempre o seu estado

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 .ou 6 por dia). Depois, continuando ain

Ptíl?-°NESTA OFFICINA VENDE-SE COM O ABATIMENTO
DE 15•/. AO PREÇO DA PRAgA

Emfim executa-se com a-máxima brevidade todo e qualquer serviço
áe matmore, seja elle fúnebre ou de galla. .

RUA FORMOSA N. 27.
O PROPRIETÁRIO

.,./, ifoaquim Semião dos Santos.

Í^L-f.
• '':¦• 

¦ ¦

Infalivel nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vagihite) a Urethrite, ou qualquer infla-
maçáo ou corrimerito das mucosas. \

E^riricipaos FliaxrcLaoIaé

•jp
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,

Franceza, PasteüÇlFheTKtoncó, Andrade e Gafcíno

% HRJOSEiBADàROCHi |
| ÍVÍEDICO 5
X Especialista em opé-''¦¦'JP
X rações, partos e molestí- X
¥ as das senhoras. jf
X.. Consultas ná «'Pharma- 5?
X cia Galeno», dè 12 is 2 "jr
•Xvb. da tarde. X
T Chamados a qualquer ^

'x irlésídericia Rua 24 tle
X Maio n/ 160. .

Jloíel de|?F3Me,
é MElíROR DO eítfRA'.
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